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A peça teatral “O Arquipélago” 
será encenada nesta sexta-feira 
(12), no Teatro Sesi Guarapua-
va. Trata-se de um solo autoral 
de Pablito Kucarz, que estreou 
em fevereiro de 2019 dentro do 
projeto Habitat da Súbita Com-
panhia de Teatro.  Página 10

Chegar ao alto do pódio, bater 
recordes, ir para uma olimpíada 
são sonhos almejados por todos 
os que se dedicam ao esporte. 
O programa Geração Olímpica 
e Paralímpica, do Governo do 
Estado, ajuda atletas e técnicos 
do Paraná a conquistarem esses 
sonhos.  Página 5
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ESPORTES

O comércio varejista no país registrou queda de 1,4% no volume de vendas, na pas-
sagem de maio para junho. Esta é a segunda redução seguida no setor, que, com 
isso, acumula retração de 0,8% em dois meses, na comparação com o bimestre 
anterior. Os dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) foram divulgados ontem 
(10) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). De acordo com o ins-
tituto, o resultado de junho é o pior desde dezembro, quando as vendas registra-
ram queda de 2,9%.   Página 6

VENDAS NO VAREJO 
CAEM 1,4% EM JUNHO
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O mundo parou 
para assistir um 
inimigo invisí-
vel, que carre-
gava consigo 

uma arma, também invisí-
vel, mas tão letal quanto aos 
mísseis mais visíveis. O co-
ronavírus, propagado mun-
dialmente, levou embora 
muitas vidas, devastou fa-
mílias, e deixou lições para 
nós que fi camos. Vacina e 
máscara são as principais 
proteções contra a covid-19.

Pegando um gancho nes-
sa pandemia, com todas 
as mudanças de hábitos 
que fomos obrigados a nos 
adaptar, o uso de máscaras 
veio para fi car. Muitos ain-
da a utilizam mesmo sem 
a recomendação das auto-
ridades, que, por meio dos 
baixos índices de contágio, 
decretaram o uso facultati-

vo da proteção facial.
No entanto, para algumas 

profi ssões e atividades, o 
uso de máscaras respirató-
rias segue obrigatória, em 
virtude da segurança que a 
mesma proporciona ao pro-
fissional e a quem está ao 
seu lado. Profissionais de 
saúde fazem uso do equi-
pamento por uma questão 
óbvia, a fim de não trans-
mitir a um paciente partí-
culas que venham a conta-
miná-lo, e também não se 
contaminarem, pois nesses 
ambientes há uma alta taxa 
de circulação de vírus e 
bactérias.

Já na mineração, o uso 
de proteção respiratória é 
tanto fundamental como 
obrigatória, sendo um dos 
itens que compõem a EPI 
- Equipamento de Proteção 
Individual. Esse kit de pro-

teção é composto de capa-
cete, máscara facial, óculos 
de proteção, luvas, entre ou-
tros itens essenciais.

A extração de minérios, 
bem como a britagem (ope-
ração que fragmenta o ma-
terial), levam à liberação 
de poeira mineral. Com 
isso, partículas fi nas fi cam 
suspensas no ar, podendo 
colocar em risco os traba-
lhadores. Desse modo, o 
uso de máscara respiratória 
faz bem o seu papel, pois, 
se tais agentes forem aspi-
rados, desencadeiam sérios 
problemas respiratórios.

Elas servem para fi ltrar 
o ar e retêm grande parte 
dessas fi nas partículas sus-
pensas. Dessa forma, evi-
ta-se a contaminação dos 
trabalhadores, reduzindo o 
risco de desenvolver doen-
ças crônicas, prevenindo o 

agravamento de doenças já 
existentes e, consequente-
mente, diminuindo o núme-
ro de afastamentos.

Além da comprovada 
importância do uso e bene-
fício da máscara no setor 
de mineração durante as 
atividades desempenhadas, 
requer-se especial atenção 
também no modo de higie-
ne e armazenamento desta, 
que deverá estar em local 
livre da presença de poeira 
ou produtos químicos.

Em caso de contato ou 
percepção de cheiro de 
qualquer substância quími-
ca, o equipamento deverá 
ser trocado, assim como nos 
casos em que o trabalhador 
tiver difi culdades para res-
pirar utilizando a máscara 
de proteção.

A NR-22 visa garantir a 
saúde e segurança de todos 

os trabalhadores durante o 
trabalho realizado, obrigan-
do que empresas forneçam 
e monitorem o uso da más-
cara e outros equipamentos 
e medidas de proteção indi-
vidual e coletivo durante o 
expediente.

No entanto, muitos fun-
cionários ainda resistem 
em cumprir tais exigências, 
mesmo com a obrigatorie-
dade. O processo de cons-
cientização de todos para o 
efi caz cumprimento de tais 
normas e utilização correta 
e contínua da máscara pro-
piciarão saúde e bem-estar a 
todos, diminuindo os riscos 
do ambiente de trabalho.

J . A . P U P P I O 
É empresário e autor do livro “Impossível 
é o que não se tentou”. www.
grupoairsafety.com.br

Um velho políti-
co do mais alto 
escalão, um 
dia decide sair 
de seu carro 

para comprar uma gar-
rafa de água e algo para 
comer, enquanto passava 
por uma praça da cidade.  

Por acaso, ao passar 
por um banco de cimento, 
logo na entrada da praça, 
encontra sentado numa 
ponta, um senhor de meia 
idade, esquelético, barba 
por fazer, cabelo espeta-
do, com o rosto encardi-
do e enrugado. O políti-
co, pede para o assessor 
ir comprar a água numa 
lanchonete do outro lado 
da praça, enquanto ele se 
senta na outra ponta do 
banco. 

- Boa tarde, caro cida-
dão! Aproveitando essa 

linda tarde para um des-
canso, após o almoço? 

O senhor com os olhos 
semiaberto, talvez já com 
o avanço da catarata, diz 
com a voz embargada: 

- Não, senhor doutor. 
Sentei aqui porque tive 
tontura, acho que é por-
que ainda não almocei. 
Na verdade, faz muito 
tempo que não sei o que é 
almoço ou janta. Só sei o 
que é a fome. 

- Ora, caro cidadão. 
Como assim sem almoço 
ou janta? Não vai me di-
zer que também está ade-
rindo a esses regimes da 
moda? O senhor já está 
bem magrinho para cortar 
os carboidratos! 

- Não, senhor doutor. 
Eu não tenho o que comer. 
Estou passando fome!  

- Falácia, nobre amigo. 

Nesse país, onde politi-
camente desenvolvemos 
mega projetos desenvol-
vimentistas, em prol de 
nossos interesses... 

- Não sei o que é isso 
não, senhor político. Só 
sei que estou desemprega-
do e faminto, assim como 
minha família e muitas 
famílias carentes... 

- Isso é impossível, 
caro amigo. Nossa po-
lítica amplia o leque de 
oportunidades para o en-
grandecimento das inicia-
tivas privadas se estrutu-
rarem. Garantindo apoio 
à nossas bancadas... 

- Também não temos 
privadas onde moramos 
não. Na verdade, nem 
precisa, porque não temos 
o que colocar na barriga. 

- Mas vou fazer melhor, 
caro cidadão votante. Vou 

apresentar uma proposta 
para criarmos mecanis-
mos que ajudem nossos 
correligionários conse-
guirem créditos para ne-
gócios com outros setores 
e consequentemente tere-
mos mais apoio... 

- Mas, senhor doutor, 
eu preciso de comida. Eu 
preciso alimentar meus 
filhos. 

- Exatamente! O ali-
mento é o desenvolvi-
mento! Projetos para o 
empresariado. Projetos 
para apoiadores! Bancos, 
estatais, temos que inves-
tir nosso dinheiro na per-
petuação do poder! Fazer 
política para o engrande-
cimento de nossa políti-
ca! 

- Mas, o senhor não vai 
fazer nada pra acabar com 
a fome? 

- Claro que vou. Para 
acabar com a fome, eu 
vou comer!  

Seu assessor chega com 
a garrafinha de água e um 
enorme pastel de carne, que 
o político sai comendo em 
direção a seu carro.  

Deixando o faminto mais 
faminto. Porém, com a pro-
messa do desenvolvimento 
progressivo, das bases po-
líticas em futuros investi-
mentos e lobbies em várias 
esferas de bases partidárias 
e blá-blá-blá... 

R O D R I G O  A LV E S  D E 
C A R VA L H O
É jornalista, escritor e poeta, tendo 
diversos prêmios literários em vários 
estados e participação em importantes 
coletâneas de poesia, contos e crônicas. 
Em 2018, lançou seu primeiro livro 
individual intitulado “Contos Colhidos”

MUITO ALÉM DA COVID-19: SAIBA A IMPORTÂNCIA DO 
USO DE MÁSCARAS RESPIRATÓRIAS NA MINERAÇÃO

O POLÍTICO E O FAMINTO

ARTIGO

CRÔNICA



FUNDO ELEITORAL
Dos R$ 4,9 bilhões do Fun-
do Eleitoral, R$ 758 milhões 
(15%) vão para o União Bra-
sil, e R$ 500 milhões (10%) 
para o PT – uma soma de 
mais de R$ 1,2 bilhão para 
essas duas legendas. Ainda li-
deram a lista MDB (R$ 360 mi-
lhões), PSD (R$ 343 milhões), 
PP (R$ 333 milhões) e PSDB 
(R$ 317 milhões). Segundo as 
regras atuais, os recursos pú-
blicos são as principais fontes 
para financiar a campanha, 
que começa na próxima terça-
-feira (16).

DISTRIBUIÇÃO
Os partidos só receberão 
o dinheiro depois que 
definirem critérios para 
a distribuição do fundo a 
seus candidatos. A defini-
ção é uma decisão interna 
de cada agremiação e deve 
obedecer apenas uma cota 
de gênero proporcional às 
candidatas mulheres.

APROVAÇÃO
Esses parâmetros devem 
ser aprovados pela maioria 
absoluta dos membros do 
órgão de direção executiva 
nacional e precisam ser di-
vulgados publicamente. Até 
o momento, apenas quatro 
legendas repassaram ao 
TSE os critérios fixados para 
distribuição do fundo de 
campanha a seus candidatos:  
União Brasil, PP, Republi-
canos e PL. Mais uma vez, 
o partido Novo renunciou 
ao repasse dos valores para 
financiar as campanhas elei-
torais da legenda e sua cota 
será revertida ao Tesouro 
Nacional.

RECURSOS
Os partidos políticos contam 
com duas fontes de recursos 
públicos para financiar os 
candidatos, o Fundo Elei-
toral e o Fundo Partidário. 
Enquanto o Fundo Eleitoral 
é uma das principais fontes 
de receita para campanhas 
eleitorais, o Fundo Partidário 
não é utilizado apenas nas 
eleições, mas pode custear 
despesas de rotina dos 
partidos, como contas de 
aluguel, passagens aéreas e 
funcionários.

TOTAL
Em 2022, o Fundo Eleitoral 
conta com R$ 4,9 bilhões, 
enquanto o Fundo Partidário 
é de R$ 1,1 bilhão. Em 2018, 
as campanhas para a Câmara 
dos Deputados receberam 
R$ 1,354 bilhão. Desses 
recursos, R$ 842 milhões 
vieram do Fundo Eleitoral, 
e R$ 191 milhões do Fundo 
Partidário. O restante, de 
quase R$ 322 milhões, 
foram doações de pessoas 
físicas, recursos próprios dos 
candidatos, financiamento 
coletivo (vaquinhas virtuais) 
e doações pela Internet.
***As informações são da 
Agência Câmara de Notícias.

BOCA DO LOBO
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LEGISLATIVO ESTADUAL.  O programa tem a finalidade de prevenir o desaparecimento 
de crianças com idade entre zero e 10 anos no Paraná. Dessa forma, o objetivo é garantir, com a 
maior celeridade possível, a expedição da Carteira de Identidade emitida pelo órgão oficial de 
Identificação do Estado.

CCJ APROVA PROGRAMA QUE PRETENDE 
PREVENIR DESAPARECIMENTO INFANTIL
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Comissão de 
Constituição e 
Justiça (CCJ) 
da Assembleia 
Legislativa do 

Paraná aprovou na ses-
são desta terça-feira (9) o 
projeto de lei 447/2021, 
que institui o Programa de 
Identificação e Prevenção 
ao Desaparecimento In-
fantil no Estado do Paraná 
(PIPADI). O programa tem 
a finalidade de prevenir o 
desaparecimento de crian-
ças com idade entre zero e 
10 anos no Paraná. Dessa 
forma, o objetivo é garan-
tir, com a maior celerida-
de possível, a expedição 
da Carteira de Identidade 
emitida pelo órgão oficial 
de Identificação do Estado.

De acordo com o pro-
jeto, poderão ser estabe-
lecidas outras técnicas e 
tecnologias para que se 
alcance a finalidade, tais 
como coleta de material 
genético, reconhecimento 
facial e outros que possam 
vir a ser desenvolvidos em 
razão do avanço tecnológi-
co e social.

A proposta determina 
ainda que o Programa de 
Identificação e Preven-
ção ao Desaparecimento 
Infantil será desenvolvi-
do em conjunto com o 
Programa Criança e Ado-
lescente Protegidos. Já a 
expedição da Carteira de 
Identidade deverá obser-
var os preceitos contidos 
nas Leis 7.116/1983 e Lei 
9.454/1997.

Para auxiliar no fomen-
to das ações e objetivos da 
proposta, é possível que 
pessoas físicas ou jurídicas 
efetuem doações ao pro-
grama por meio de transfe-
rência de valores; transfe-
rência de bens móveis ou 
imóveis; cooperação tec-
nológica e de inovação e 
fornecimento de materiais 
de consumo.

EXECUTIVO
Dois projetos de autoria 

do Poder Executivo trami-
tando em regime de urgên-
cia foram aprovados pelos 

parlamentares. O projeto 
de lei 379/2022 solicita 
a aprovação de abertura 
de crédito especial de R$ 
5 milhões no orçamento 
vigente da Secretaria de 
Estado da Justiça, Família 
e Trabalho (SEJUF) para 
atender despesas com in-
vestimentos relacionados 
ao Programa Integrado de 
Inclusão Social e Requa-
lificação Urbana — Fa-
mília Paranaense/Nossa 
Gente. Já o projeto de lei 
380/2022 solicita a apro-
vação de abertura de crédi-
to especial no valor de R$ 
235 mil no orçamento da 
Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública (SESP). 
Segundo o governo, a me-
dida vai atender despesas 
com investimentos e ou-
tras despesas correntes do 
órgão no atendimento de 
Convênio Federal.

Tramitando em regime 
de urgência, as emendas 
de plenário ao projeto de 
lei complementar 6/2022 
foram aprovadas na forma 
de subemenda. O projeto 
fixa indicadores para apu-
ração do Índice de Parti-
cipação dos Municípios 
(IPM) na cota-parte do 
ICMS. Segundo o Execu-
tivo, a proposição pretende 
reduzir o peso do critério 
do Valor Adicionado (VA) 
de 75% para 65% a fim 
de permitir a inserção do 
critério “Educação”, com 
peso mínimo de 10%.

Uma das alterações pre-
vê áreas de reservas indí-
genas como unidade de 
conservação. Outra ade-
qua as disposições sobre 
ICMS Ecológico, deter-
minando que os percen-
tuais relativos a cada mu-
nicípio serão anualmente 
calculados pela entidade 
responsável pelo geren-
ciamento dos recursos hí-
dricos e meio ambiente. 
No mesmo sentido, uma 
terceira alteração pretende 
tirar limitações do ICMS 
Ecológico, propondo que 
os municípios contempla-
dos pela proposta com o 
critério de mananciais são 
aqueles que abrigam em 
seu território bacias hi-
drográficas e mananciais 

de abastecimento público 
para municípios vizinhos 
e as que abrigam áreas de 
mananciais reconhecidas 
por decreto estadual. Por 
fim, uma última altera-
ção propõe que os crité-
rios para instituição dos 
indicadores de melhoria 
nos resultados de apren-
dizagem e de aumento da 
equidade que considera 
o nível socioeconômico 
dos educandos serão re-
gulamentados através lei 
estadual de iniciativa do 
Poder Executivo.

Os deputados aprova-
ram ainda uma emenda 
de plenário ao projeto de 
lei 343/2022, que promo-
ve alterações na Lei que 
criou o Programa Cartão 
Futuro (PCF). O objetivo 
do Governo é garantir a 
continuidade e efetividade 
do Programa, ampliando a 
possibilidade de utilização 
dos recursos e estimulan-
do adesão ao PCF. Entre as 
alterações, a nova norma 

determina que o PCF vai 
atender aprendizes entre 
14 e 24 anos em situação 
de desemprego involuntá-
rio e em situação de vul-
nerabilidade social. Para 
isso, o jovem deverá ser 
membro de família com 
renda mensal total de até 
três salários mínimos na-
cional; além disso, a fa-
mília precisa estar inscrita 
no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico) 
ou deter declaração de vul-
nerabilidade social emiti-
da pela Assistência Social 
do município. De acordo 
com o texto da emenda, a 
alteração visa definir que a 
idade máxima para atendi-
mento prevista na proposta 
não se aplica às mulheres 
vítimas de violência do-
méstica e familiar e aos 
portadores de deficiência. 
O projeto tramita em re-
gime de urgência. (Repor-
tagem: Assessoria/Alep, 
com revisão)



EDUCAÇÃO. O Paraná também é o estado com mais escolas do modelo federal de educação 
cívico-militar proposto pelo presidente Jair Bolsonaro. Foram implantadas 216 escolas em 
todos os estados e o Paraná foi o que mais rápido conseguiu realizar adesão, com 14 escolas, à 
frente do Rio Grande do Sul, 13, do Pará, 10, e de Santa Catarina, 9
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Com a onda de frio prevista para essa sema-
na em Guarapuava, a Secretaria de Assis-
tência e Desenvolvimento Social (Semads) 
intensificou, para os próximos dias, as 
rondas de abordagem social com equipes 
do Centro de Referência Especializado de 
Assistência Social (Creas). O procedimento 
acontece com objetivo de atender e dire-
cionar pessoas em situação de vulnerabili-
dade que estão nas ruas. 
“Como estamos em uma cidade onde 
o frio é rigoroso, buscamos alternativas 
para o atendimento dessa população. As 
rondas do Creas são intensificadas sempre 
no inverno, mas durante esse ano tivemos 
algumas mudanças devido às questões 
climáticas, que fizeram com que a gente 
já realizasse esse serviço em maio. Essa 
semana, temos previsão de frio intenso e 
já estamos com as equipes prontas para 
o atendimento”, destaca a secretária de 
Assistência e Desenvolvimento Social, 
Elenita Lodi.
Nas noites frias guarapuavanas, equipes 
em rondas noturnas identificam e enca-
minham estas pessoas para abrigos e ou 
para suas famílias. O acolhimento é feito 
de forma voluntária, e em casos de recu-
sa, a equipe do Creas orienta e entrega 
cobertores e roupas. 
As rondas da equipe da Secretaria de 
Assistência e Desenvolvimento Social 
são realizadas a partir das 20h durante a 
semana e por sistema de plantão aos fins 
de semana, em períodos de baixas tempera-
turas esse serviço é intensificado.

COMO AJUDAR?
Se você viu alguém nessas condições, entre 
em contato com as equipes pelos telefones: 
(42)3622-2411 – Via WhatsApp; e (42)3627-
1598 – Chamada normal.
Os atendimentos nesses canais são das 8h à 
meia-noite.
Em casos emergenciais, solicitar o atendi-
mento dos Bombeiros (193) que também 
acionam a equipe da Secretaria para presta-
ção do serviço. (Reportagem: Secom)

GUARAPUAVA

Plantão de abordagem 
social é intensificado 
para o enfrentamento 
do frio

sicredi.com.br

Os recursos do Plano Safra já estão disponíveis.
O contrato de crédito exige um bom planejamento. Verifique disponibilidade na 
sua cooperativa e se o crédito cabe no seu orçamento.

Tem coisas que são essenciais para o campo. 
A nossa parceria é uma delas.

Converse com 
o seu gerente.

2022/2023

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.pl
an
o

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O g o v e r n a -
dor Rati-
nho Junior 
cumpriu e 
prometeu: o 

Paraná tem o maior nú-
mero de colégios cívico-
-militares do Brasil. São 
197 escolas de um pro-
grama estadual espalha-
do em todas as regiões. 
Elas oferecem uma for-

mação específica para 
civismo e respeito ao 
próximo.

O Paraná também é o 
estado com mais escolas 
do modelo federal de 
educação cívico-militar 
proposto pelo presiden-
te Jair Bolsonaro. Foram 
implantadas 216 escolas 
em todos os estados e o 
Paraná foi o que mais rá-
pido conseguiu realizar 
adesão, com 14 escolas, 
à frente do Rio Grande 

do Sul, 13, do Pará, 10, 
e de Santa Catarina, 9.

O Estado também já 
era referência pelas esco-
las da Polícia Militar, que 
nessa gestão alcançaram 
mais lugares, como Foz 
do Iguaçu, Cornélio Pro-
cópio e Pato Branco. Já 
são seis mil alunos ma-
triculados nesse modelo 
de gestão que ajuda a di-
fundir a experiência dos 
policiais militares.

Essa nova configura-

ção da educação pública 
estadual tem auxiliado o 
Paraná nos bons indica-
dores do Ideb, o índice 
mais importante do Bra-
sil, que coloca o estado 
entre as três melhores 
gestões do país nessa 
área. Também tem aju-
dado o governo federal 
a levar esse modelo a 
outros locais que ainda 
adotam modelos que 
permitem maior inge-
rência de sindicatos.

PARANÁ TEM O MAIOR NÚMERO DE 
ESCOLAS CÍVICO MILITARES DO BRASIL
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Chegar ao alto do 
pódio, bater recordes, 
ir para uma olimpíada 
são sonhos almejados por 
todos os que se dedicam 
ao esporte. O programa 
Geração Olímpica e Pa-
ralímpica, do Governo 
do Estado, ajuda atletas e 
técnicos do Paraná a con-
quistarem esses sonhos. 

Realizado pela Supe-
rintendência Geral do 
Esporte, o programa foi 
criado em 2011 como 
agente motivador do es-
porte e para contribuir 
com desenvolvimento 
de futuros talentos es-
portivos, por meio de 
um incentivo financei-
ro, beneficiando desde 
a base até atletas de alto 
rendimento. Nos seus 
11 anos de história, o 
Geração Olímpica e Pa-
ralímpica se tornou re-
ferência em todo o Bra-
sil, inspirando diversos 
estados a criarem pro-
jetos seguindo o mesmo 
modelo.

Segundo pesquisa 
realizada pela Universi-
dade Federal do Paraná 

(UFPR) e divulgada na 
Revista Latino-Ameri-
cana de Estudos Socio-
culturais do Esporte, o 
Geração Olímpica e Pa-
ralímpica é o maior pro-
grama de bolsa-atleta 
entre todos os estados 
brasileiros. 

Anualmente são in-
vestidos R$ 4,75 mi-
lhões, com o patro-
cínio exclusivo da 
Companhia Paranaen-
se de Energia (Copel). 
Neste ano de 2022, o 
programa oferece 1.160 
bolsas a atletas e técni-
cos do Estado.

Nesta 11ª edição, o 
programa sofreu algu-
mas alterações. Antes 
havia apenas as catego-
rias Estadual e Nacional 
e, além disso, os atletas 
e técnicos paralímpicos 
e olímpicos competiam 
juntos pela bolsa. Nes-
te ano, foi adicionada a 
Estadual Paralímpico e 
a Nacional Paralímpico, 
em que só competem os 
atletas do paradespor-
to. Também foi criada 
a categoria Medalhista, 
como forma de reco-
nhecimento pela con-
quista da medalha nos 

Jogos Olímpicos e Pa-
ralímpicos de Tóquio. 

O sucesso do Geração 
Olímpica e Paralímpica 
não se mostra somente 
no número de benefi-
ciados, mas também nos 
resultados obtidos em 
grandes competições. 
Os atletas bolsistas do 
programa estiveram 
presentes nos últimos 
três Jogos Olímpicos: 
Londres 2012, Rio 2016 
e Tóquio 2020. 

PAN-AMERICANOS
Bolsistas do Geração 

Olímpica e Paralímpica 
também marcaram pre-
sença nos Jogos Pan-A-
mericanos e Parapan-
-Americanos. Em 2015, 
nos Jogos de Toronto, 
foram 39 atletas regu-
lares que, juntos, con-
quistaram 25 medalhas 
(10 ouros, 5 pratas e 10 
bronzes). Já no Para-
pan-Americano, foram 
9 bolsistas representan-
do o programa e ao todo 
conquistaram 10 meda-
lhas (5 ouros, 2 pratas e 
3 bronzes).

SUCESSO 
Desde a base até o 

alto rendimento, o Ge-
ração Olímpica e Pa-
ralímpica faz parte da 
história de sucesso de 
muitos atletas do Para-
ná. Uma delas é Bár-
bara Domingos, da 
ginástica rítmica, que 
participa do programa 
desde 2012. Ao longo 
de seus 17 anos de car-
reira, Bárbara foi oito 
vezes campeã brasileira 
e seis vezes campeã sul-
-americana.

Atualmente com 22 
anos, Bárbara já con-
quistou diversos títu-
los: no Campeonato 
Mundial de Ginástica 
Rítmica, em 2021, se 
tornou a primeira bra-
sileira a participar de 
uma final individual, 
ficando em 17º lugar 
na competição e baten-
do seu recorde de 2019 
– quando foi a primei-
ra brasileira a chegar 
no 31º lugar em um 
mundial, desde 1975. 
A ginasta também con-
quistou a medalha de 
prata nos Jogos Pan-
-Americanos de Lima, 
em 2019, outra marca 
histórica para o Brasil. 
(Foto: Paraná Esporte)

INCENTIVO.  Segundo pesquisa realizada pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) e di-
vulgada na Revista Latino-Americana de Estudos Socioculturais do Esporte, o Geração Olímpica 
e Paralímpica é o maior programa de bolsa-atleta entre todos os estados brasileiros
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GERAÇÃO OLÍMPICA E PARALÍMPICA 
CHEGA A 11 MIL BOLSAS 

NOTAS 
ESPORTIVAS
JÔ
O centroavante Jô, que rescin-
diu com o Corinthians, fechou 
com o Ceará até o fim desta 
temporada. O jogador tem 35 
anos.

WERNER
Após duas temporadas no 
Chelsea, Timo Werner acertou 
seu retorno ao clube alemão 
RB Leipzig. O contrato tem 
validade de quatro anos.

SÉRIE B
O líder Cruzeiro venceu o 
Londrina de virada por 2 a 
1, enquanto o Grêmio (2º) 
goleou o Operário por 5 a 1. 
Ponte Preta bateu o Vasco 
(4º) por 3 a 1, e o Bahia (3º) 
foi derrotado para o Sampaio 
Corrêa por 2 a 0.

FLAMENGO
O Flamengo fez valer a van-
tagem de jogar em casa e 
derrotou o Corinthians por 1 
a 0, na noite de terça-feira (9) 
no estádio do Maracanã, e se 
garantiu na semifinal da Copa 
Libertadores, onde enfrentará 
o vencedor do confronto entre 
Talleres (Argentina) e Vélez 
Sarsfield (Argentina), que 
triunfou na ida por 3 a 2.

ATLÉTICO-GO
O Atlético-GO se classificou 
pela primeira vez na história 
para as semifinais da Copa 
Sul-Americana após derrotar 
o Nacional (Uruguai) por 3 a 
0, na noite de terça-feira (9) 
no estádio Serra Dourada, em 
Goiânia.

TERCEIRONA
Dois times que vão disputar 
o Campeonato Paranaense da 
3ª Divisão em 2022 se enfren-
tarão em jogo-treino na pré-
-temporada. A partida entre 
Grêmio de Esportes Maringá 
(GEM), dirigido por Claudemir 
Sturion, e Sport Campo Mou-
rão, do técnico Marco Aurélio, 
será neste sábado (13), às 
15h30, no distrito de Floriano, 
em Maringá.

TERCEIRONA 2
Mas na Terceirona de 2022, 
as duas equipes estarão em 
lados opostos da competição. 
Tudo porque o GEM disputará 
suas partidas no Grupo B, 
junto com Cambé, Paranavaí, 
Nacional, REC, Arapongas e 
Portuguesa Londrinense; e 
o Sport, no Grupo A. Aliás, o 
time de Campo Mourão jogará 
na 1ª fase contra Batel, Iraty 
SC, Patriotas FC, Hope Interna-
cional/Grecal e Araucária EC.

REGULAMENTO
Na 1ª fase da 3ª Divisão, os 
times jogarão dentro de seus 
grupos, em turno/returno. Os 
dois melhores classificados de 
cada agrupamento passarão às 
semifinais, quando o sistema 
passa a ser de partidas de ida/
volta.
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O presidente Jair Bolso-
naro sancionou, com vetos, 
a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2023. 
O texto prevê um salário 
mínimo de R$ 1.294 para 
o ano que vem e um défi-
cit primário de R$ 65,91 
bilhões para as contas pú-
blicas do Governo Central 

(Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Cen-
tral).

O déficit primário repre-
senta o resultado das contas 
do governo desconsideran-
do o pagamento dos juros 
da dívida pública.

Em nota, a Secretaria-
-Geral da Presidência ex-
plicou que a estimativa é 
de um crescimento real de 
2,5% para Produto Interno 

Bruto (PIB - a soma de to-
dos os bens e serviços pro-
duzidos) em 2023.

A meta para o Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), 
que meda a inflação, é de 
3,3%, taxa Selic em 10% 
e taxa de câmbio média de 
R$ 5,3 no ano que vem.

A LDO determina as 
metas e prioridades para 
os gastos públicos e ofe-

rece os parâmetros para 
elaboração do projeto da 
Lei Orçamentária de 2023 
(LOA 2023). O texto, pu-
blicado hoje (10) no Diá-
rio Oficial da União, foi 
aprovado no Congresso 
em julho.

De acordo com a Presi-
dência, foi vetada a previ-
são de direcionamento de 
recursos do orçamento do 
Ministério da Saúde para 

a implantação de sistemas 
fotovoltaicos (de conver-
são de energia solar em 
energia elétrica) em en-
tidades privadas. “Apa-
rentemente, haveria um 
desvio de finalidade pela 
ausência de relação com 
a ampliação ou a manu-
tenção de ações e serviços 
públicos de saúde”, expli-
cou. (Reportagem: Ag. Bra-
sil, com edição)

SALÁRIO

Lei de Diretrizes Orçamentárias prevê mínimo de R$ 1.294 em 2023
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O comércio varejista 
no país registrou queda 
de 1,4% no volume de 
vendas, na passagem de 
maio para junho. Esta 
é a segunda redução 
seguida no setor, que, 
com isso, acumula re-
tração de 0,8% em dois 
meses, na comparação 
com o bimestre ante-
rior. Os dados da Pes-
quisa Mensal do Co-
mércio (PMC) foram 
divulgados ontem (10) 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

De acordo com o 
instituto, o resultado de 
junho é o pior desde de-
zembro, quando as ven-
das registraram queda 
de 2,9% na comparação 
mensal. No acumulado 
do ano, houve alta de 
1,4% frente ao mesmo 
período de 2021. Já 
nos últimos 12 meses, 
a perda foi de 0,9%. Na 
comparação com junho 
do ano passado, a que-
da foi de 0,3%.

Por outro lado, a 
receita nominal apre-
senta alta em todas as 
comparações. De maio 
para junho subiu 0,2%, 
em relação ao mesmo 
período de 2021 a alta 
é de 17,1%, o acumula-

do de 2022 é de 16,9% 
e no acumulado de 12 
meses a receita nomi-
nal do comércio subiu 
13,5%.

A retração nas ven-
das no mês ocorreu em 
sete das oito atividades 
analisadas. As maio-
res influências foram 
nos setores de tecidos, 
vestuário e calçados 
(-5,4%) e em hiper e 
supermercados, pro-
dutos alimentícios, be-
bidas e fumo (-0,5%). 
Livros, jornais, revis-
tas e papelaria tiveram 

queda de 3,8% e Com-
bustíveis e lubrificantes 
caíram 1,1%.

A receita nominal 
no mês ficou positiva 
nos setores de artigos 
farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos e de 
perfumaria (2,1%), hi-
per e supermercados, 
produtos alimentícios, 
bebidas e fumo (0,3%) 
e equipamentos e ma-
teriais para escritório, 
informática e comuni-
cação (0,1%). Livros, 
jornais, revistas e pape-
laria tiveram queda de 

7,1% e tecidos, vestuá-
rio e calçados caíram 
4,4%.

INFLAÇÃO
O gerente da pesqui-

sa, Cristiano Santos, 
destacou o fator da in-
flação nos resultados 
negativos na venda e 
positivos na receita.

“A atividade de hiper 
e supermercados teve 
uma influência impor-
tante da inflação ao lon-
go do primeiro semestre 
do ano. Entre abril e 
maio, houve variação de 

4% na receita e de 1% no 
volume de vendas, indi-
cador em que a pesquisa 
já desconta a inflação. 
De maio para junho, essa 
atividade teve queda de 
0,5% no volume, mas 
variou 0,3% em recei-
ta. Isso significa que há 
amplitude menor da in-
flação, mas o suficiente 
para que o volume tives-
se uma variação negati-
va, apesar de a receita fi-
car no campo positivo”.

De acordo com ele, o 
setor de tecidos, vestuá-
rio e calçados ainda está 

9,9% abaixo do patamar 
pré-pandemia, em feve-
reiro de 2020.

“Essa atividade teve 
uma queda intensa na 
passagem de maio para 
junho. Ao longo do ano, 
houve altas ligadas a 
uma nova estratégia ado-
tada por essas empresas 
de também se lançar no 
comércio eletrônico, de 
fazer vendas virtuais de 
forma mais forte do que 
se fazia antigamente, já 
que, nesse setor, experi-
mentar um produto antes 
de comprar é muito im-
portante”.

O gerente ressaltou 
que a única atividade que 
cresceu em relação a maio 
foi a de artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédi-
cos e de perfumaria, com 
aumento de 1,3% nas 
vendas.

“Nesse segmento, o 
aumento é ligado aos 
artigos farmacêuticos e 
reflete a alta nos preços 
dos medicamentos. Esse 
é um tipo de produto 
que, na maioria das ve-
zes, você não consegue 
substituir. Isso aumenta 
o dispêndio de uma fa-
mília que pode ter que 
gastar nessa atividade e 
diminuir o consumo em 
outras”, afirmou. (Re-
portagem: Ag. Brasil, 
com edição; Foto: Ilus-
trativa/EBC)

COMÉRCIO.  De acordo com o instituto, o resultado de junho é o pior desde dezembro, quando as vendas registraram queda de 
2,9% na comparação mensal. No acumulado do ano, houve alta de 1,4% frente ao mesmo período de 2021. Já nos últimos 12 meses, a 
perda foi de 0,9%. Na comparação com junho do ano passado, a queda foi de 0,3%

IBGE: VENDAS NO VAREJO 
CAEM 1,4% EM JUNHO
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A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da 
Assembleia Legislativa 
do Paraná aprovou na 
sessão de terça-feira 
(9) o projeto de lei 
447/2021, que institui 

o Programa de Identi-
ficação e Prevenção ao 
Desaparecimento Infan-
til no Estado do Paraná 
(PIPADI). 
O Programa tem a finali-
dade de prevenir o desa-
parecimento de crianças 
com idade entre zero 
e 10 anos no Paraná. 

Dessa forma, o objetivo 
é garantir, com a maior 
celeridade possível, a 
expedição da Carteira de 
Identidade emitida pelo 
órgão oficial de Identifi-
cação do Estado. 
De acordo com o proje-
to, poderão ser estabe-
lecidas outras técnicas e 

tecnologias para que se 
alcance a finalidade, tais 
como coleta de material 
genético, reconheci-
mento facial e outros 
que possam vir a ser 
desenvolvidos em razão 
do avanço tecnológico 
e social. (Reportagem: 
Alep)

DESPARECIDOS

CCJ da Alep aprova programa de prevenção ao desaparecimento infantil

REGIÃO.  A Polícia Rodoviária Federal (PRF) apontou em relatório que três veículos colidiram na 
rodovia federal; os corpos das vítimas foram encaminhados para o IML de Guarapuava

CASAL DE JOVENS MORRE EM GRAVE 
ACIDENTE DE TRÂNSITO NA BR 373
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Polícia Ro-
doviária Federal 
(PRF) registrou, na 
noite de terça-feira 
(9), um acidente de 
trânsito na BR 373, 
em Guamiranga. 
Segundo informa-
ções encaminhadas 
à imprensa, houve 
uma colisão fron-
tal entre um GM/
Celta, um Iveco/
Stralis e um GM/
Onix. Duas pes-
soas morreram.

“Foi constatado 
pela equipe da PRF 
que o veículo Celta 
seguia no sentido 
crescente (Imbitu-
va x Prudentópolis) 
quando rodou na 
pista que encon-
trava-se molhada 
e colidiu na parte 
frontal do veículo 
Iveco/Stralis que 
seguia no sentido 
contrário. O veícu-
lo Ônix que seguia 
logo atrás do cami-
nhão Iveco, tam-
bém colidiu com o 
veículo Celta”, diz 
a PRF. 

O condutor (19 
anos) e uma passa-
geira (17 anos) do 
Celta não resisti-
ram aos ferimentos 
e foram a óbito no 
local. As vítimas 
foram encaminha-
das para o Institu-
to Médico-Legal 
(IML) de Guara-
puava.

O veículo Celta 
foi recolhido ao 
pátio da PRF. A 

carga de soja do 
caminhão ficou 
derramada sobre 
a pista, que ficou 
interditada até a 
liberação por parte 
da perícia. Após a 
limpeza, foi par-
cialmente liberada 
em sistema pare e 
siga. A liberação 
total ocorreu às 
6h de quarta-feira 
(10). 

 
ROUBO

Um rapaz foi ba-
leado na tarde de 
terça-feira (9) na 
BR 373 em Pruden-
tópolis e teve o car-
ro roubado por dois 
indivíduos. Con-
forme o boletim de 

ocorrência, a equi-
pe da Polícia Mi-
litar (PM) recebeu 
solicitação para 
atender a situação e 
no local encontrou 
o jovem caído no 
chão com disparo 
de arma de fogo na 
região da cabeça.

Uma equipe do 
Serviço de Aten-
dimento ao Trau-
ma em Emergência 
(Siate) socorreu e 
encaminhou a víti-
ma até um hospital. 
Ainda conforme a 
PM, um amigo que 
estava com ele no 
momento do fato 
foi levado para a 
delegacia e relatou 
o que teria ocorri-

do. 
“Este relatou que 

estava realizando a 
negociação de ven-
da de um veículo 
Honda Civic por 
mensagens via Fa-
cebook com uma 
mulher e seu pai. 
Estes marcaram de 
se encontrar no alto 
da rua Osório Gui-
marães. Que então 
foram com o re-
ferido veículo até 
o local combina-
do, onde estavam 
dois masculinos 
se dizendo ser os 
interessados no 
veículo, que to-
dos adentraram ao 
veículo para que o 
suposto comprador 

experimentasse o 
veículo andando 
por algumas ruas 
na cidade”, desta-
ca o relatório.

Já na rodovia fe-
deral, os dois indi-
víduos deram voz 
de roubo aos ra-
pazes e quando as 
vítimas saíram do 
veículo foram efe-
tuados disparos na 
direção dos dois. 
De acordo com o 
resto dos amigos 
da vítima, os crimi-
nosos se evadiram 
sentido Guarapua-
va. 

A polícia aponta 
que posteriormente 
populares repassa-
ram que a vítima e 
o outro rapaz tam-
bém estavam arma-
dos no local e que o 
que foi encaminha-
do até a delegacia 
teria escondido as 
armas no barranco 
da pista. As armas 
foram localizadas 
pela PM, sendo um 
revólver com capa-
cidade para cinco 
disparos, com cin-
co munições defla-
gradas e uma pisto-
la calibre 6.35, sem 
numeração aparen-
te, capacidade para 
nove disparos e 
com duas munições 
intactas no carrega-
dor. 

Foram feitas di-
ligências em busca 
dos autores e do 
carro, mas segundo 
a polícia, não foram 
encontrados. (Re-
portagem: Redação 
e PRF; Foto: PRF)

GUARAPUAVA             
O  1 2º  G r u p a m e n -
t o  d e  B o m b eiros 
(GB) de Guarapuava 
atendeu um acidente 
de trânsito na tarde 
de terça-feira (9) no 
cruzamento das ruas 
Guairá e Azevedo 
Por tugal,  no Centro. A 
colisão foi registrada 
no sistema dos Bom-
beiros por volta das 
16h40 e envolveu um 
veículo Ford/Ka e uma 
moto Honda/ CG 150 
T itan. Uma mulher (46 
anos) teve ferimentos 
moderados e foi enca-
minhada pela equipe 
para receber atendi-
mento médico.
 PRF
A Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) 
apreendeu, na noite 
de segunda-feira (8), 
em Cascavel,  cerca 
de 460 munições de 
fuzil  calibre 5.56 que 
eram transpor tadas 
numa mochila por um 
cicl ista, na BR-277. O 
homem foi localizado 
próximo à entrada da 
Penitenciária Estadual 
de Cascavel (PEC). 
Segundo a polícia, 
ele já havia cumprido 
pena por outro crime, 
foi preso em f lagrante 
e encaminhado para 
a delegacia de Polícia 
Civi l .

F U R T O
Em Pitanga, um co-
merciante (47 anos) 
chamou a Polícia Mili-
tar (PM) após o alarme 
da sua loja de carros 
disparar. No local, 
foi constatado que 
criminosos quebra-
ram a porta frontal e 
furtaram um notebook. 
Imagens do sistema de 
segurança foram ana-
lisadas pelo policial e 
foi possível identif icar 
as características do 
ladrão. Até o momento 
da confecção do bole-
t im de ocorrênc ia  o 
suje i to  não hav ia  s ido 
local izado.

B.O.

FALECIMENTOS
10 de agosto de 2022
AIRTON RIBEIRO DE CAMPOS (84 ANOS)
ARACI KUCHAKI (72 ANOS)
DIVONSIR LEMOS DE MELO (74 ANOS)
JOÃO DERHUN (43 ANOS)
MARLI SIRLEI KLEIN (68 ANOS)
OSVALDO HEY (80 ANOS)

*Para mais informações, entre em 
contato com a Central de Triagem 
(Capitão Frederico Virmond, 1.913, 
Centro) pelos telefones (42) 9.8404-
3999 e (42) 3623-8495.



Agricultura8 QUINTA-FEIRA
11 de agosto de 2022Correio do Cidadão

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Confederação 
da Agricultura e 
Pecuária do Brasil 
(CNA) assinou, na 
quarta (10), acor-
dos de cooperação 
com a Confederação 
Nacional dos Muni-
cípios (CNM), Ins-
tituto Brasileiro de 
Geografia e Estatís-
tica (IBGE) e con-
vênio com a Agência 
Brasileira de Promo-
ção de Exportações e 
Investimentos (Apex 
Brasil), durante o 
Encontro Nacional 
do Agro, em Brasí-
lia.

A parceria com as 
entidades visa apro-
ximar ainda mais o 
agro das ações de-
senvolvidas nos mu-
nicípios, contribuir 
com o levantamento 
de dados do setor e 
ampliar a partici-
pação dos produtos 
rurais brasileiros no 
exterior.

O acordo com a 
Confederação Na-
cional dos Muni-
cípios vai permitir 
um diálogo perma-
nente entre produto-
res rurais e gestores 
municipais, disse-

minar boas práticas 
de gestão aos ser-
vidores municipais 
e produtores, além 
de elaborar estudos, 
pesquisas e novos 
indicadores.

IBGE
O acordo da CNA 

com o IBGE pre-
tende desenvolver 
ações para levan-

tamentos de dados 
e informações, di-
vulgar o Censo De-
mográfico de 2022, 
participar da formu-
lação do próximo 
Censo Agro, pre-
visto para 2024 e o 
apoio na execução 
das pesquisas agro-
pecuárias, permi-
tindo assim, saber 
em primeira mão, 

quais as políticas 
públicas que o setor 
mais precisa, com o 
apoio das Federa-
ções de Agricultura 
e Pecuária e com os 
sindicatos rurais.

“Conto com vo-
cês nessa empreita-
da. Conhecer o Bra-
sil hoje é planejar o 
Brasil de amanhã e 
o Censo não é só do 

IBGE, mas do Bra-
sil como um todo”, 
afirmou o presi-
dente Eduardo Luiz 
Gonçalves Rios 
Neto.

APEX BRASIL
A CNA e a Apex 

Brasil assinaram um 
novo convênio para 
fomentar a parceria 
do Projeto Agro.

BR, desenvolvido 
para promover a in-
serção de pequenos 
e médios negócios 
rurais no comércio 
exterior, que terá 
vigência até janei-
ro/2025.

“Esse convênio 
complementa as 
ações que a Apex 
Brasil e a CNA em-
preendem em favor 
do produtor e do 
empreendedor rural 
brasileiro. Portanto, 
reforço a enorme sa-
tisfação de chegar-
mos ao dia de hoje, 
mas principalmente, 
o entusiasmo que 
nós vemos diante 
dos desafios à fren-
te”, afirmou o presi-
dente da Apex, Au-
gusto Pestana.

O Agro.BR tem 
hoje 1.072 em-
preendedores ru-
rais inscritos, 4.462 
consultorias em co-
mércio exterior e 
1.900 portfólios em 
cinco idiomas sobre 
produtos brasilei-
ros. São 129 mer-
cados conquistados, 
sendo que 116 estão 
exportando e 30 são 
novos exportadores. 
( R e p o r t a g e m / f o t o : 
Assessoria, com re-
visão)

AGRONEGÓCIO.  A parceria com as entidades visa aproximar ainda mais o agro das ações desenvolvidas nos municípios, 
contribuir com o levantamento de dados do setor e ampliar a participação dos produtos rurais brasileiros no exterior

EQUIPE CORREIO
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O Paraná marcou presen-
ça no Encontro Nacional 
do Agro, realizado nesta 
quarta-feira (10),  no Cen-
tro de Convenções Ulysses 
Guimarães, em Brasília, 
com a participação do 
presidente da República, 
Jair Bolsonaro, e de diver-
sas autoridades políticas 
e do meio rural, como o 
deputado federal e presi-
dente da Frente Parlamen-

tar Agropecuária (FPA), 
Sérgio Souza; a deputada 
federal e ex-ministra da 
agricultura, Tereza Cris-
tina; e o atual ministro da 
Agricultura, Marcos Mon-
tes. Formada por mais de 
350 lideranças rurais de 
todas as regiões do Esta-
do, a caravana paranaense 
pôde acompanhar o even-
to na capital federal, que 
contou com a apresenta-
ção do documento “O que 
esperamos dos próximos 
governantes”.

O Paraná foi o Estado 
com a maior delegação 
do Encontro Nacional do 
Agro, que teve público 
total de 3,2 mil pessoas. 
A delegação paranaense 
contou com a participa-
ção de presidentes e di-
retores de 123 sindicatos 
rurais, produtores rurais 
de todos os cantos do 
Estado e um número sig-
nificativo de mulheres, 
principalmente da Co-
missão Estadual de Mu-
lheres da Faep.

“Mais uma vez, o Para-
ná mostrou a sua força de 
mobilização. Convocamos 
nossos presidentes e di-
retores de sindicatos, as 
mulheres e os produtores 
rurais que, prontamente, 
atenderam. Temos uma 
eleição pela frente e o agro 
precisa mostrar sua força e 
suas demandas”, destacou 
Ágide Meneguette, pre-
sidente do Sistema Faep/
Senar-PR.

Na sua fala durante o 
evento, o presidente da 

República, Jair Bolsonaro, 
mais uma vez, destacou o 
trabalho dos produtores ru-
rais e do setor agropecuário 
para a economia nacional. 
“O produtor rural do Brasil 
é quem mais preserva no 
mundo. Na pandemia, não 
parou e continuou traba-
lhando, produzindo alimen-
tos e gerando empregos. O 
Brasil agradece o trabalho 
dos produtores rurais”, des-
tacou Bolsonaro. (Reporta-
gem: Assessoria/Faep, com 
edição)

ATUAÇÃO

Em Brasília, caravana do Paraná participa de evento com Bolsonaro

CNA ASSINA CONVÊNIOS E ACORDOS 
COM APEX BRASIL, CNM E IBGE
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Falecido no 
último dia 
5 de agosto 
aos 84 anos 
de idade, 

Jô Soares se destacou 
como apresentador, hu-
morista, ator, cronista, 
diretor... e escritor. En-
tre as obras produzidas 
ao longo de sua carrei-
ra, destacam-se as nar-
rativas no gênero poli-
cial. Eram thrillers de 
mistério, com pitadas 
de humor e pano histó-
rico. 

A estreia ocorreu 
em 20 de setembro de 
1995 com o lançamen-
to de “O Xangô de Ba-
ker Street” (ed. Cia das 
Letras), que se tornaria 
campeão de vendas, um 
verdadeiro best-seller 
da época.

É um livro protago-
nizado por Sherlock 
Holmes e seu insepa-
rável parceiro Dr. Wat-
son, famosos perso-
nagens criados por Sir 
Arthur Conan Doyle. 
Na versão de Jô, a du-
pla de detetives viaja 
até o Rio de Janeiro do 

Segundo Reinado. 
Segundo a editora 

Companhia das Letras, 
trata-se de um roman-
ce “cômico-policial”, 
constituindo-se “uma 
engraçada mistura de 
cenário muito preciso 
do passado - a capital 
do país por ocasião da 
primeira visita da le-
gendária atriz france-
sa Sarah Bernhardt -, 
fi guras conhecidas da 
história política e cul-
tural do país - como 
Olavo Bilac, Chiqui-
nha Gonzaga, Paula 
Nei, d. Pedro II -, e 
personagens de fi cção 
- Sherlock Holmes e 
o indefectível dr. Wat-
son, importados para 
desvendar o desapare-
cimento inconveniente 
de um violino Stradi-
varius que deixara o 
imperador em sérios 
apuros”.  

Mas as criaturas de 
Conan Doyle precisam 
solucionar uma série 
de crimes hediondos 
e enigmáticos. “O re-
sultado é um livro 
delicioso, em que as 
modas e os costumes 
da capital imperial 
no século XIX vêm 

acompanhados de al-
gumas suposições 
mais ousadas, como a 
de o Brasil ser o berço 
do primeiro serial kil-
ler da história. Por sua 
vez, o texto vai do jo-
coso dos diálogos e da 
gozação do francesis-
mo brasileiro de então 
ao hilariante de diver-
sas cenas, e revelações 
estarrecedoras sobre a 
vida alimentar, farma-
cológica e sexual do 
famoso detetive da rua 
Baker”, diz a editora. 

Sob infl uência dos 
trópicos, o Sherlock 
de Jô descobrirá as de-
lícias sensuais, apren-
derá alguns costumes 
nativos e exercerá seus 
brilhantes dotes dedu-
tivos.

BEST-SELLER
Logo após seu lan-

çamento em 1995, “O 
Xangô de Baker Street” 
já entrava na lista dos 
mais vendidos. Por 
exemplo, no ranking 
do jornal O Estado de 
S.Paulo, o livro do Jô 
aparecia em 1º lugar 
na terceira semana de 
outubro daquele ano 
na lista de “Ficção”, 

à frente de outro bes-
t-seller dos anos 90, 
“O mundo de Sofi a”, 
do norueguês Jostein 
Gaarder. 

Por sua vez, a Folha 
de S.Paulo publicou em 
29 de outubro de 1995 
o texto “‘Xangô’ atinge 
a liderança”, destacan-
do que esse romance 
policial havia assumido 
a ponta do ranking Da-
tafolha de livros mais 

vendidos de fi cção. “O 
primeiro lugar confi r-
ma a expectativa de 
ascensão criada no mês 
passado, quando, com 
menos de dez dias de 
vendas, a obra chegou 
ao segundo lugar”, diz 
a matéria.

O volume mais re-
cente de “O Xangô de 
Baker Street” é do ano 
de 2011, também pela 
Cia. das Letras, em 
“edição econômica” 
(R$ 49,90, em média), 
ou seja, versão bro-
chura e formato 16.00 
x 23.00 cm, com 192 
páginas.

PRODUÇÃO
Jô Soares escreveu 

oito livros que já ven-
deram centenas de mi-
lhares de exemplares 
no mercado brasileiro, 
tendo sido traduzidos 
em vários países, entre 
eles Estados Unidos, 
França, Itália, Japão e 
Argentina. 

O autor se consagrou 
escrevendo romances 
policiais, como “O ho-
mem que matou Getú-
lio Vargas”, biografi a 
de um anarquista fi c-
tício que, entre 1914 e 
1954, percorre várias 
partes do mundo para 
cumprir uma gloriosa 
e desastrada missão: 
matar tiranos; “Assas-
sinatos na Academia 
Brasileira de Letras”, 
livro em que Jô revisi-

ta uma deliciosa época 
da então capital do país 
e seus tipos exóticos e 
burlescos; e “As esga-
nadas”, que se passa no 
Rio de 1938, onde um 
perigoso assassino está 
à solta nas ruas tendo 
como alvo: mulheres 
jovens, bonitas e... gor-
das.

Recentemente, entre 
2017 e 2018, também 
publicou os dois volu-
mes de sua “Autobio-
grafi a Desautorizada: O 
livro de Jô”, escrita em 
parceria com Matinas 
Suzuki Jr. Nela, narra 
com humor os bastido-
res dos episódios que 
nesses 84 anos fi zeram 
dele um dos maiores ar-
tistas brasileiros.

“Multipliquem esses 
números pela quantida-
de de profi ssionais que 
trabalharam comigo 
ao longo desses anos. 
Impossível lembrar de 
tudo e de todos. A úni-
ca certeza é que eu não 
teria feito nada disso 
sozinho. Eu sou o con-
junto dessas pessoas - e 
felizmente sou gordo o 
bastante pra que todas 
caibam no meu corpi-
nho”, escreveu Jô no 
segundo volume de “O 
livro de Jô”, obra em 
que compartilha suas 
memórias. (Texto/pes-
quisa: Cristiano Marti-
nez, especial para cor-
reiodocidadao.com.br; 
Foto: Reprodução)
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LIVROS DO JÔ
ARQUIVOS CULTURAIS.  Em 1995, Jô Soares estreou na literatura policial com “O Xangô de Baker Street”, romance que se passa no Rio 
de Janeiro do Segundo Reinado. Entre os personagens da narrativa, estão duas criações famosas do gênero e “emprestadas” pelo escritor 
brasileiro: Sherlock Holmes e seu inseparável parceiro Dr. Watson

Enredo de livro 
é estrelado 
pelo detetive 
Sherlock Hol-
mes



#curta!10 QUINTA-FEIRA
11 de agosto de 2022Correio do Cidadão

ARTES CÊNICAS.  Dramaturgia de “O Arquipélago” foi escrita pelo próprio ator Pablito Kucarz, que 
empresta traços de suas biografias na tessitura da narrativa. Os laços familiares são a base da cena

TEATRO É ATRAÇÃO DESTA SEMANA 
NO SESI CULTURA PARANÁ

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A peça tea-
tral “O Ar-
q u i p é l a g o ” 
será ence-
nada nes-

ta sexta-feira (12), no 
Teatro Sesi Guarapuava 
(rua Coronel Lustosa, 
1.736, Batel), às 19h. 
Trata-se de um solo 
autoral de Pablito Ku-
carz, que estreou em 
fevereiro de 2019 den-
tro do projeto Habitat 
da Súbita Companhia 
de Teatro.

Tudo começou com 
o questionamento do 
corpo como casa, como 
lugar de atravessamen-
tos de questões poéti-
cas, políticas e estéti-
cas. Afinal, o corpo e a 
casa são lugares onde a 
existência revela-se em 
suas múltiplas dimen-
sões, como lugares de 

memória, de ruído en-
tre o público e o priva-
do, entre o coletivo e o 
particular. Além disso, 
o corpo revela-se como 
identitário, que bus-
ca quebrar paradigmas 
sociais, de gênero, de 
classe. 

Para contar essa re-
lação, a dramaturgia de 
“O Arquipélago” foi es-
crita pelo próprio ator 
Pablito Kucarz, que 
empresta traços de suas 
biografias na tessitura 
da narrativa. Os laços 
familiares são a base 
da cena, com a história 
da mãe do ator, retra-
tada como uma mulher 
comum. 

FÁBULA
Com tom suave, a 

narrativa de “O Arqui-
pélago” tem ares de fá-
bula pessoal ao lançar 
mão de metáforas po-
derosas: a família que é 

um arquipélago, juntos 
porém separados pela 
água salgada; o garoto 
mariposa, agredido por 
ser diferente dos outros 
garotos; a pedra lan-
çada como um projétil 
que ao invés de ferir 
prefere dançar. 

Indicado ao Troféu 
Gralha Azul de 2019, 
nas categorias de me-
lhor ator e direção, o 
espetáculo trata de te-
mas atuais como pre-
conceito, bullying e 
machismo.

FICHA
A direção é de Maí-

ra Lour, o cenário é de 
Guenia Lemos, a ilu-
minação é assinada por 
Beto Bruel, a sonoplas-
tia é de Álvaro Antonio 
e figurinos de Val Salles, 
sob realização da Súbita 
Companhia de Teatro. 

A peça já se apresen-
tou em Pato Branco e, 

depois de Guarapua-
va, segue para Curitiba 
(13/08).

SERVIÇO
Sesi Cultura PR apre-
senta: “O arquipélago”
Data: Sexta-feira (12 
de agosto)
Horário: 19h
Local: Teatro Sesi Gua-
rapuava – Rua Coronel 
Lustosa, 1736, Batel - 
Guarapuava
Entrada franca. Mas os 
ingressos são limitados 
e devem ser retirados 
com antecedência na 
recepção do Sesi 
****Pede-se 1 kg de 
ração para pet de ma-
neira voluntária e não 
obrigatória, para doa-
ção a entidades
Informações: (41) 9 
8855-6923 (WhatsApp)
Classificação: 16 anos
(Reportagem: Assesso-
ria, com edição; Foto: 
Divulgação)

NOTAS 
TROPICAIS
PRÊMIO    
O Troféu HQMIX revelou 
nesta semana a estatue-
ta de sua 34ª edição. A 
personagem homenageada 
nesta escultura feita pelo 
artista plástico Wilson Igu-
ti  é a Kabelluda, de Pagu. 
A cerimônia de premiação 
está programada para ocor-
rer em 10 de dezembro de 
2022, no formato virtual no 
canal do YouTube da unida-
de do Centro de Pesquisa e 
Formação do Sesc SP, com 
os melhores dos quadrinhos 
em 2021.

PRÊMIO 2
O 34º Troféu HQMIX home-
nageará os 100 anos da Se-
mana de Arte Moderna de 
1922. Por isso, os premia-
dos receberão a estatueta 
da personagem Kabelluda, 
de Patrícia Rehder Galvão, 
conhecida como Pagu, uma 
das expoentes do movi-
mento da Semana de Arte 
Moderna de 1922.

PAGU
Pagu foi uma escritora, 
poetisa, diretora, traduto-
ra, desenhista, cartunista, 
jornalista e agitadora nas 
artes. E foi a primeira mu-
lher no Brasil  a desenhar 
tiras de quadrinhos. Mes-
mo não participando da 
Semana de Arte Moderna, 
pois tinha apenas 12 anos.

SÉRIE
A série exclusiva do YouTu-
be “O Som do Rio” chegou 
a seu quarto e último 
episódio, que entrou no 
ar nesta semana. É uma 
produção da Maria Farinha 
Filmes. Após Thelma Assis, 
Vitor diCastro e Lenine via-
jarem ao longo do Rio Ta-
pajós, guiados pela ativista 
indígena Val Munduruku e 
pela artista e ativista so-
cioambiental,  Maria Gadú, 
eles chegam ao último 
episódio, embalados por 
uma canção inédita criada 
e produzida por Gadú, ao 
longo do percurso do rio. 
Link para acesso: https://
bit. ly/3zSrLlg

SÉRIE 2
O projeto, que já acumula 
mais de 7 milhões de 
visualizações, foi dirigido 
por Carol Quintanilha, e 
mostrou ao longo de 4 
episódios as diferentes 
culturas, tecnologias e 
saberes ressaltando a força 
e importância dos povos 
originários. Para explicar 
o impacto que isso tem na 
vida de quem está longe 
da Amazônia, o YouTuber 
e apresentador, Felipe 
Castanhari,  usou toda sua 
didática, apresentando de 
maneira simples, alguns 
conceitos complexos rela-
cionados ao tema.
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Talvez seja difícil desviar dos perrengues que vêm pela frente nesta 
quinta, mas fé no Pai que a coisa vai! Aliar intuição e praticidade pode 
resolver muita coisa no trabalho -- pena que isso é mais fácil de falar 
do que fazer, bebê. A boa notícia é que Vênus entra em Leão e dá 
uma forcinha para você se concentrar nas questões mais práticas do 
dia a dia.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Seu jeito altruísta fica mais evidente nesta quinta, Áries, e você vai se es-
forçar para estender a mão se algum amigo ou pessoa próxima estiver 
precisando de ajuda. Já as finanças pedem cuidado extra com gastos -- se 
sair comprando tudo o que vê pela frente, vai ficar muito difícil dar conta 
da chuva de boletos lá na frente! Depois do almoço, Vênus entra no seu 
paraíso astral e promete ótimas vibes tanto no amor quanto nas finanças.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Raciocínio rápido e habilidade para se comunicar são qualidades 
que você tem de sobra, Gêmeos, mas Vênus promete reforçar isso 
a partir de agora e ainda acrescenta um toque de diplomacia. Ainda 
assim, vale ter cuidado com mal-entendidos. Fofocas e fake news 
também podem incomodar pela manhã, mas você terá ânimo de 
sobra pra dar a volta por cima. 

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Lidar com dinheiro pode ser um desafio nesta quinta, Câncer, mas tam-
bém devem surgir algumas oportunidades para faturar. No trabalho, apro-
veite para encerrar assuntos pendentes antes de se envolver em novas 
tarefas. Há chance de descobrir um segredo se seguir a sua intuição afia-
da. Cuidado para não brigar com os amigos nem misturar amizade com 
dinheiro porque isso pode acabar mal, tá?

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Você tem tudo para se entender melhor com os colegas ou com pessoas 
próximas hoje. E com Vênus de mudança para o seu signo, seu magne-
tismo e carisma vão dar um show! Aproveite para cuidar de tarefas que 
podem ser feitas em equipe. Se anda pensando em fazer mudanças no 
visual, essa é a hora de se arriscar e tentar um novo look -- tudo indica que 
vai ganhar elogios!

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Seu jeito prático de lidar com o serviço será um trunfo na hora de resolver 
qualquer pendência, seja no trabalho ou em outra área. Como nem tudo será 
perfeito sem defeito, vale a pena redobrar a atenção ao lidar com informa-
ções, pessoas de fora ou assuntos que envolvam viagens e estudos. À tarde, o 
astral melhora e você pode esclarecer algo que precise de colaboração ou de 
informações de alguém que está longe.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Esta quinta promete altos e baixos, por isso, nada de correr riscos desne-
cessários hoje, meu cristalzinho. Por um lado, você pode fazer contatos no 
trabalho, mostrar suas ideias e cuidar de tarefas que exigem criatividade. 
As tarefas em equipe também contam com a proteção das estrelas logo 
cedo, graças ao seu charme. Vênus está de mudança para Leão nesta tar-
de e também envia excelentes vibes para as amizades.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Pela manhã, pode ser produtivo cuidar de assuntos antigos ou liga-
dos à família. Mas também pode surgir cobrança ou crítica no serviço, 
principalmente para quem trabalha em equipe. Faça sua parte e não 
deixe gente folgada tirar vantagem de você! À tarde, Vênus entra em 
Leão e desperta seu lado mais ambicioso. Aproveite essas vibes ma-
ravigolds pra botar as mãos na massa e melhorar sua produtividade.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Você começa a quinta mais falante do que o normal, o que ajuda a 
expandir seus contatos. Por outro lado, pode ser complicado manter o 
foco nas tarefas e, se não tiver cuidado, isso vai te colocar em algumas 
roubadas. O seu corpo também precisa de atenção e não vale a pena 
exagerar no serviço e acabar se sobrecarregando, Sagita! Não deixe a 
saúde em segundo plano. 

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Tudo o que envolve dinheiro ou patrimônio da família conta com boas 
energias logo cedo. Se está sonhando em encher o bolso, saiba que ati-
vidades ligadas a produtos ou serviços para o lar recebem as melhores 
vibes. À noite, porém, resistir às liquidações e aos gastos com bobagens 
pode ser mais complicado do que parece. Fuja dos boletos! Excesso de 
possessividade pode jogar areia na conquista.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
O dia começa a mil por hora, meu cristalzinho, e você pode sentir suas 
energias recarregadas! E vai precisar mesmo, porque alguns astros an-
dam se desentendendo e trazem desafios ao longo do dia. O clima pode 
azedar com a família, mas coloque as diferenças pessoais de lado e se 
concentre em deixar as tarefas em dia. O astral melhora no final do dia e 
pode ter boas novas envolvendo dinheiro de família.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Você começa o dia com foco total na carreira e pode fazer planos a 
longo prazo para conquistar o reconhecimento que merece -- só man-
tenha isso em segredo, por enquanto. A vida familiar também ganha 
destaque com as boas energias de Vênus. Ainda assim, tente passar 
mais tempo com o pessoal de casa e faça a sua parte para evitar atri-
tos. 
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Nesta quinta-
-feira (11) 
é celebrado 
o Dia do 
Estudante. 

A data marca o retorno 
do segundo semestre de 
aulas. Trata-se de um 
período de readaptação, 
que exige dedicação e 
foco para se alcançar 
um bom desempenho 
nos estudos. Para aque-
les que estão em perío-
do de vestibular, é um 
momento ainda mais 
tenso, porque envolve 
pressão emocional – 
da família e do próprio 
estudante - e dúvidas 
sobre a carreira a ser 
seguida.

“As aulas voltaram e 
junto a elas estão a an-
siedade, as mudanças 
do corpo e da mente, 
além das temidas pro-
vas. Neste momento, 
é preciso direcionar o 
foco e a energia para ter 
um bom desempenho 
e finalizar o ano letivo 
mais confiante”, ex-
plica Bruno Piva, fun-
dador e CEO da Piva 
Educacional, startup 
que ajuda crianças e 
adolescentes a criarem 
autonomia para estudar.

Para melhorar o de-
sempenho dos estudan-
tes, Bruno Piva separou 
cinco dicas que ajudam 
a manter o foco e a ter 
maior produtividade na 

hora dos estudos.

CRONOGRAMA
Crie um cronograma 

que atenda suas próprias 
demandas. Dessa forma, 
fica mais fácil organizar 
os conteúdos que pre-
cisam ser estudados e o 
tempo gasto com cada 
tópico cobrado nas pro-
vas. Observe sua rotina 
e verifique quantas horas 
do dia podem ser dedi-
cadas. Depois, relacione 
as matérias que precisam 
ser estudadas e defina o 
tempo que vai dedicar a 
cada uma, considerando 
as prioridades. “Todos 
os tópicos de conteúdo 
cobrados devem ser es-

tudados, mas o estudante 
deve focar mais naque-
las matérias em que tem 
mais dificuldade”, expli-
ca o especialista.

MÉTODOS
Teste quais formas 

de estudo trazem mais 
resultado para você, 
escolha um e siga com 
ele até o final. Não fique 
apenas lendo livros ou 
artigos. Intercale entre 
matérias de humanas e 
exatas. Procure assistir 
vídeos, escrever resu-
mos e anotações, fazer 
exercícios e provas an-
teriores e até assistir 
algum filme que tenha 
relação com o assunto 

estudado. “É importante 
não persistir no erro. Se 
você viu que determina-
do método não foi eficaz, 
mude. Não insista só por 
ser cômodo. Não existe 
um método perfeito, a 
jornada de aprendizado 
é feita de erros também”, 
ressalta Piva.

LOCAL
O rendimento no 

estudo envolve dedi-
cação, concentração 
e foco, mas fatores 
externos também in-
fluenciam esse proces-
so e a organização do 
ambiente é um deles. 
“Estabeleça um lugar 
fixo para estudar, que 

seja confortável, ilumi-
nado e privado. Deixe 
em ordem todo o ma-
terial que irá usar e uti-
lize o espaço como um 
todo! Aproveite outras 
ferramentas além do 
caderno, utilize cores 
e formas diferentes. 
Informe aos seus fami-
liares que durante um 
período do dia aquele 
espaço estará ocupado 
e que você não quer ser 
interrompido, inclusive 
evitando distração com 
os pets”, sugere o CEO 
da Piva Educacional.

DISTRAÇÕES 
Manter a concentra-

ção e o foco melhora a 

produtividade e otimi-
za o tempo gasto. Para 
isso, é preciso evitar 
distrações. Coloque o 
celular no modo avião 
ou desligue, assim você 
não verá as notificações 
recebidas. No compu-
tador, não deixe abertas 
abas que não sejam re-
lacionadas aos estudos 
e saiba dizer não para 
compromissos e convi-
tes dentro do seu horá-
rio de preparação. 

DESCANSO
A rotina de estudos 

é estressante e depois 
de algumas horas a 
atenção e a capacida-
de de entendimento 
ficam prejudicados. 
Por isso, o descanso 
e momentos de lazer 
possuem importante 
papel na preparação 
do vestibulando. Faça 
intervalos entre uma 
matéria e outra, pois 
isso ajudará a fixar o 
conteúdo melhor, e 
busque ter qualidade 
no sono. “É importan-
te entender seu corpo 
e qual a sua neces-
sidade de descanso. 
Poucas horas de sono 
podem ser prejudiciais 
para a saúde. A pessoa 
fica estressada, não tem 
prazer nas atividades e 
não consegue guardar o 
que estudou”, finaliza o 
especialista. (Reporta-
gem: Assessoria, com 
edição; Foto: Ilustrati-
va/Freepik)
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DIA DO ESTUDANTE. Para aqueles que estão em período de vestibular, é um momento ainda mais tenso, porque envolve 
pressão emocional – da família e do próprio estudante - e dúvidas sobre a carreira a ser seguida. Especialista em educação lista 
cuidados que ajudam a ter um melhor preparo para ir bem nas provas

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Reunindo inovação, tec-
nologia e novas tendências, 
iniciou nesta semana o Pri-
meiro Encontro de Arquite-
tura, Design e Construção 
de Guarapuava. O evento 
é promovido pelo Curso de 
Arquitetura e Urbanismo do 

Centro Universitário Cam-
po Real, com o apoio da 
prefeitura de Guarapuava, 
por meio do LAB (Labora-
tório de Ideias) e do Centro 
de Planejamento Urbano de 
Guarapuava (Ceplug), além 
de demais parceiros.

No primeiro dia, acadêmi-
cos, arquitetos e profissionais 
do mercado da arquitetura, 

design e construção civil par-
ticiparam de uma oficina de 
fotografia, com o coordena-
dor do LAB de Ideias, Andy 
Troc. 

“É muito importante, pri-
meiramente para nós, estar-
mos em contato com quem 
faz parte do ecossistema da 
inovação de Guarapuava e 
a Universidade está muito 

presente nisso. Esse é um 
dos objetivos da Secretaria, 
expandir o LAB para toda 
cidade e não só ficar no nos-
so universo, mas também 
levá-lo para todos os cantos 
da cidade, desde as escolas 
da periferia até as universi-
dades. Essa é uma das metas 
principais para difundir a cul-
tura da inovação e tecnologia 

pela cidade”, destaca Troc. 
O evento reúne diversas 

atividades em formatos va-
riados e temas que abran-
gem aprovação de projetos, 
criatividade, empreende-
dorismo, inovação, marke-
ting, urbanismo, fotografia, 
impressão e modelagem 
3D. (Reportagem: Secom, 
com edição)

GUARAPUAVA

1º Encontro de Arquitetura, Design e Construção inicia com oficina 

5 DICAS PARA MANTER O FOCO NOS 
ESTUDOS E MELHORAR O DESEMPENHO









EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O incentivo ao 
aleitamento materno 
é o principal objetivo 
da campanha mun-
dial conhecida como 
“Agosto Dourado”, 
que reforça a impor-
tância da amamen-
tação aos bebês. Até 
dois anos de vida, o 
alimento é a princi-
pal fonte de nutrien-
tes que eles precisam, 
segundo os especia-
listas em saúde pú-
blica.

No Paraná, 14 
Bancos de Alimen-
to Humanos (BLH) e 
17 Postos de Coleta 
ajudam a qualificar a 
assistência neonatal 
e contribuem para a 
redução da mortali-
dade infantil. Os lo-
cais para a coleta po-
dem ser consultados 
no site da Secretaria 
Estadual da Saúde 
(www.saude.pr.gov.
br/pagina/aleitamen-
tomaterno).

O leite materno é 
um alimento com-
pleto. Ele é a melhor 
fonte de nutrição in-
fantil, sendo capaz 
de reduzir em 13% 
a mortalidade por 
causas evitáveis em 
crianças menores de 
cinco anos, de acordo 
com a Secretaria de 
Estado da Saúde.

No Paraná, há um 
declínio continuado 
na Taxa de Mortalida-
de Infantil (TMI). Em 
2003, por exemplo, a 
taxa de mortalidade 
era de 16,5 por mil 
nascidos vivos. Des-
de então, o Estado di-
minuiu em 7,2 pontos 
a taxa por mil nasci-
dos vivos. Em 2020, 
teve a maior redução 
desde 1994 (25,1 por 
mil nascidos vivos), 
com taxa de 9,3 por 
mil nascidos vivos. 
Os dados são do Sis-
tema de Informação 

sobre Nascidos Vivos 
do Governo Federal 
(Sinasc).

O leite materno 
protege a criança de 
doenças como diar-
reia, infecções res-
piratórias e alergias. 
Também reduz o ris-
co de a criança de-
senvolver hiperten-
são, colesterol alto, 
diabetes, sobrepeso 
e obesidade na vida 
adulta. Favorece, ain-
da, o desenvolvimen-
to da cavidade bucal 
resultando em den-
tes mais saudáveis, 
menos problemas de 
mastigação, de fala e 
respiração. Além de 
efeito positivo na in-
teligência da criança.

A amamentação 
também ajuda no for-
talecimento de crian-
ças prematuras. Para 
cada litro de leite 
oferecido para elas 
é possível diminuir 
dois dias de perma-

nência na UTI neo-
natal. Assim, a alta 
hospitalar é mais pre-
coce, pois as crianças 
ganham peso mais 
rápido e ficam mais 
resistentes.

Quanto à mulher 
que amamenta, ocor-
re o aumento do vín-
culo com o bebê, re-
duz o risco de câncer 
de mama e de sangra-
mento no pós-parto, 
além de ajudar na 
perda de peso pós 
gestacional.

“Temos uma gran-
de rede de atendi-
mento para todas as 
crianças do Estado. 
Amamentação é um 
ato de amor e de pro-
teção. No Paraná, te-
mos esse mês dedica-
do ao aleitamento e 
proteção desse ciclo 
virtuoso de vida e 
estamos incentivan-
do cada vez mais as 
ações de saúde públi-
ca materno infantil”, 

disse Ratinho Junior.

BANCOS 
Mães que ama-

mentam e possuem 
boa produção de leite 
também podem aju-
dar outras crianças 
através da doação de 
leite humano. A ação 
é essencial para aten-
der recém-nascidos 
prematuros, em es-
pecial aos de baixo 
peso, com patologias 
ou que não podem ser 
alimentados direta-
mente pelas próprias 
mães.

No Paraná, a cole-
ta e o processamento 
do leite humano são 
realizados com rigo-
roso controle de qua-
lidade. O alimento é 
distribuído para be-
bês prematuros e de 
baixo peso de acordo 
com as necessidades 
de cada recém-nas-
cido. O Banco de 
Leite Humano e os 

postos de coleta são 
responsáveis também 
pela promoção do 
aleitamento materno, 
atuando como ponto 
de apoio para atendi-
mento de orientação, 
promoção e apoio à 
amamentação.

Lactantes com difi-
culdades no processo 
de amamentação po-
dem procurar os lo-
cais para receber au-
xílio nas técnicas de 
pega e posicionamen-
to do bebê e orienta-
ções quanto a manejo 
de outros problemas 
relacionados como 
dor para amamen-
tar, fissuras, engur-
gitamento mamário 
e pouca produção de 
leite.

ESTRATÉGIAS
Diversas medidas 

são adotadas pelo Pa-
raná para fomentar 
ações de promoção, 
proteção e apoio ao 

aleitamento materno 
até os dois anos ou 
mais, sendo exclusi-
vo nos primeiros seis 
meses de vida. As es-
tratégias vão desde 
a Atenção Primária 
à Saúde (APS) até a 
Atenção Hospitalar.

Na Atenção Primá-
ria à Saúde, a Estraté-
gia Amamenta e Ali-
menta Brasil (EAAB) 
capacita profissionais 
das Unidades Básicas 
de Saúde e da Estra-
tégia Saúde da Famí-
lia com o objetivo de 
promover a prática do 
aleitamento materno 
e alimentação com-
plementar saudável 
em crianças até dois 
anos, e também me-
lhorar o hábito ali-
mentar das famílias.

Na Atenção Se-
cundária e Terciária 
existe a Iniciativa 
Hospital Amigo da 
Criança (IHAC), 
a Rede de Bancos 
de Leite Humano 
(rBLH) e o Método 
Canguru (MC), vol-
tados aos recém-nas-
cidos prematuros e 
de baixo peso. Es-
sas ações dentro dos 
hospitais proporcio-
nam o aleitamento 
materno no início da 
vida.

Também há ações 
que são transver-
sais e interseto-
riais, como a Nor-
ma Brasileira para 
Comercialização de 
Alimentos para Lac-
tentes e Crianças de 
Primeira Infância, 
Bicos, Chupetas e 
Mamadeiras (NB-
CAL) e a Estratégia 
Mulher Trabalha-
dora que Amamenta 
(MTA), que tem a 
finalidade de apoiar 
as mulheres que tra-
balham fora de casa 
e desejam continuar 
amamentando os seus 
filhos mesmo após o 
retorno ao trabalho. 
(Foto: Divulgação)
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AGOSTO DOURADO. O leite materno é um alimento completo. Ele é a melhor fonte de nutrição infantil, sendo capaz de 
reduzir em 13% a mortalidade por causas evitáveis em crianças menores de cinco anos, de acordo com a Secretaria de 
Estado da Saúde. No Paraná, 14 Bancos de Alimento Humanos (BLH) e 17 Postos de Coleta ajudam a qualificar a assistên-
cia neonatal

GOVERNADOR REFORÇA IMPORTÂNCIA 
DA DOAÇÃO DE LEITE MATERNO


